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INTRODUÇÃO 

Identificar o potencial futebolístico em idades baixas assegura a esses jogadores o 

acesso à formação especializada e o treinamento para acelerar o processo de desenvolvimento 

do talento (LIMA, 2008). O futebol, assim como os demais esportes coletivos, é de natureza 

complexa com grande contribuição das variáveis antropométricas, físicas, fisiológicas, 

perceptivas e técnicas para o alcance de elevadas performances (HOARE, 2000). 

Características essas que podem estar associadas ao estágio de maturação biológica. Por isso, 

investigações que exploram, identificam efeitos, verificam relações que nos possibilitam 

entender melhor a complexidade e exigência na formação de atletas para o futebol são de 

grande relevância. Segundo SEABRA et. al. (2001) o treinamento, juntamente com a 

maturação e a seleção de jovens aproveitados no futebol, podem ser atribuídos como 

responsáveis pela diferença nos aspectos somáticos, aptidão física geral e habilidades motoras 

específicas em jovens jogadores de futebol quando comparados à população de escolares.  

OBJETIVO: Verificar os efeitos da maturação biológica sobre as capacidades condicionantes 

e o perfil somático. 

METODOLOGIA 

A amostra foi obtida de maneira secundária, retirada de um banco de dados do Esporte 

Clube São José, composta por 57 jogadores, com idades compreendidas entre 12 e 13 anos. O 

projeto original foi submetido e aprovado pelo CEP/UFRGS, Projeto Nº: 21231.  

INSTRUMENTOS 

Massa corporal total: balança Filizola com precisão de 100g; Estatura: estadiometro 

com precisão de 1 cm; Salto contra movimento (CMJ): avaliado através de saltos verticais 

realizados em um tapete de contato e software especifico (Multisprint); Vo2máx: Foi utilizado o 

teste Yo-Yo Endurance Test nível 1; Velocidade de deslocamento: corrida na distancia de trinta metros no 
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menor tempo possível; Estágio maturacional: foi utilizado o fotômetro de Tanner (1962) composto por 

imagens correspondentes aos cinco estágios de maturação biológica, através de uma auto-avaliação.  

TRATAMENTO ESTATÍSTICO: Nas comparações utilizamos o teste da ANOVA do tipo One-Way 

com tratamento Post-Hoc de Scheffé. As análises foram realizadas no pacote estatístico SPSS V.18 e o alfa 

mantido em 5%. 

ANÁLISE E DISCUSSÃO 
 
A distribuição da amostra em relação aos estágios de maturação predomina o estágio 

púbere (3) com 56,1%. Não encontramos pré-puberes (estágio 1) e pós púberes (estágio 5). 
Quadro 1 – Valores médios, de dispersão e de prova das variáveis em relação à maturação.  

 
 
Os resultados do quadro 1 evidenciaram um comportamento crescente dos valores 

médios nos testes físicos conforme a mudança no estágio de maturação. Não constatamos 

diferenças estatisticamente significativas entre os estágios de maturação, resultados 

semelhantes a esses também foram encontrados no estudo de Cunha, (2007). 

Quadro 2 – Valores médios, de dispersão e de prova das variáveis em relação à maturação.  

 
Na análise de variância, encontramos diferenças significativas nos valores médios das 



 
 

variáveis somáticas. Os atletas que se encontravam no estágio maturacional dois, início da 

puberdade, apresentaram valores médios de estatura e massa corporais mais baixos que os 

atletas dos estágios três e quatro. O comportamento evidencia que a maturação pode ser uma 

espécie de vantagem imediata para os jovens que tem o seu processo de maturação adiantado. 

Parece assim que “talento” pode ser explicado pela precocidade física e “falta de talento” 

pode estar relacionado com uma maturação mais tardia (LIMA, 2008). 

CONCLUSÃO 

Nas variáveis referentes às capacidades condicionantes e somáticas encontramos um 

comportamento crescente, evidenciando um desempenho em desenvolvimento conforme a 

mudança do estágio de maturação. 

Em nosso estudo verificamos que a maturação biológica interferiu significativamente 

apenas nas variáveis somáticas. A especificidade do trabalho realizado, a fase em que se 

encontram os atletas e até mesmo o processo de seleção também pode influenciar no 

desempenho das capacidades condicionantes. O que evidenciou uma homogeneidade no 

grupo estudado. No entanto, devemos considerar que dentro de uma mesma categoria, a 

variabilidade no rendimento pode estar associada à maturação biológica, influenciando 

diretamente o processo de seleção e programa de treino. 
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